
 DISCIPLINA: Aprendizagens Ativas Digitais e Metodologias Hibridas 
PROFESSOR RESPONSÁVEL: Marilene Santana dos Santos Garcia 
Ementa: A presente disciplina propõe-se, no contexto do Mestrado profissional em 
Educação e Novas Tecnologias, a examinar o lugar, capacidades, formação e 
engajamento de professores por meio do uso e desenvolvimento de metodologias 
ativas, combinadas a usos híbridos, com o caráter digital e mobile, além de prover 
práticas reflexivas relacionando-se com as teorias de base, cases e propostas para a 
solução de problemas de ordem prática do âmbito educacional. A partir de uma 
metodologia dialógica, também será trabalhada a noção de design interativo, a qual 
deve ser ampla, atingindo os fazeres dos atores envolvidos nas aprendizagens, em que 
se buscam objetivos de comunicação, de envolvimento, de troca, diálogos e organização 
em sala de aula. Vive-se um momento em que a tecnologia traz o empoderamento de 
alunos, contudo, ainda não se viabiliza, da mesma forma e com a mesma força, este 
empoderamento aos professores. As atividades dos professores nesse contexto passam 
por uma grande expectativa, no sentido de que se transformem em articuladores dos 
saberes, que mobilizem tecnologias para a criação de novos conhecimentos.  
A realidade no contexto da disciplina: Com a crescente autonomia proporcionada aos 
alunos pela tecnologia, pode ocorrer o risco de agir em busca de objetivos dispersos: se 
o professor der a cada aluno uma voz, deve se certificar de que eles estão todos ouvindo. 
E se o professor promover aos alunos o poder da escolha, deve também prepará-los 
para que escolham com sabedoria e evoluam com suas decisões. Assim, a função do 
professor, munido pelo domínio de formas de design interativo mediado por tecnologias 
digitais, poderá também ser a de conquistar novas capacidades para encarar estes 
desafios. Os alunos usam tecnologias móveis, são coautores, colaboradores, editors. 
Eles têm seus próprios blogs, criam seus próprios conteúdos, mostram seu trabalho e 
são capazes de comentar sobre suas conquistas com outras pessoas; eles também se 
conectam com seu professor e entre eles através do Facebook, Whatsapp e Twitter. 
Assim, buscam tornar sua aprendizagem mais relevante e que atenda suas expectativas 
e hábitos. Para tornar a aprendizagem centrada no aluno, foco da aprendizagem ativa, 
delineando um trajeto mais colaborativo e interativo, o design pode ser um elemento 
de apoio fundamental ao professor. Esses serão os pontos-chave da presente disciplina.  
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